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Heleninha, nascida Maria Helena Castro 
Oliveira e Silva, 17 anos de exuberância, be-
leza e mocidade, estava guardando suas rou-
pas, quando de repente apareceu colado, em 
uma de suas blusas, um confete amarelecido 
pelo tempo, já sem aquela cor original do 
amarelo-ouro que era.

Heleninha sentou-se em sua cama e pen-
sou fundamente.

Recordou “aquele” carnaval do ano passa-
do... Roberto.

Reviveu as cenas. Parecia ainda ouvir sua 
mãe.

– Neninha, meu bem, se te falo é pra teu 
bem. Este moço não é para você. Não quero 
nem que seu pai saiba que você está pulando 
com ele.

– Ora, mãe, deixa de ser quadrada. O Beto 
é legal às pampas. Filho de boa família, que 
que tem?

– Minha filha – ponderava a mãe – veja 
as companhias dele. Ninguém presta. Dra. 
Loló, nossa vizinha, disse-me que a turma 
dele é de bolinha e outras coisas, e a famí-

lia dele nem dá bola. Larga o menino solto.
– Menino? O Beto já tem 18 anos, tá? Ia até 

servir o Exército este ano, mas o pai dele que-
brou o gralho com os médicos e disse que ele 
tinha pé chato e pá: não vai mais servir.

– Neninha, minha querida, você acha 
que sua mãe não quer o melhor para você? 
Se lhe falo é por que sei das coisas. Ele não 
presta mesmo. Por que você não pula com o 
Ronaldo?

– Ronaldo, mamãe? Pelo amor de Deus. 
Com aquele jeitão de bicha que ele tem? Que 
que vão dizer minhas amiguinhas? Ora, mãe, 
o Beto é bacana, me leva de carro, me paga 
bebida, tem o tutu firme. O Ronaldo é um 
bola murcha.

– Pois bem, minha filha – enfatizou a mãe – 
então você não vai mais pular e já vou contar 
pro seu pai hoje mesmo e quero ver o que vai 
dar.

– Conta, velha, conta. Estraga minha felici-
dade. É isto que você quer, não é? (Este ne-
gócio de chamar mãe de senhora, já era).

E abriu um dos maiores berreiros da paró-
quia.

Quando o pai soube da estória, passou-lhe 

uma carraspana daquelas de fazer o alemão 
largar o chope.

Mais choro. No fim, Heleninha lembra-se 
como se fosse hoje, deu-lhe o estalo de Vieira 
e ela disse:

– Tá bem, mãe, você ganhou. Vou pular 
com o Ronaldo e seja o que Deus quiser.

E Heleninha sambou até o sol raiar, com 
Ronaldo.

No fim do baile pegou carona com 
Roberto. Foi divertido dar o golpe nos velhos. 
Ria a mais não poder. Foi tártaro.

Estava ainda olhando aqueles confetes, 
quando acordou de seus longos devaneios 
pelo chamado de sua mãe:

– Menina, o Betinho está chorando, minha 
filha. Acho que ele fez pipi, vai dar uma olha-
da no menino.

Betinho, nascido Roberto de Almeida 
Simbert Junior, filho de Roberto de Almeida 
Simbert (que se encontra em um lugar incer-
to e não sabido, talvez estudando na Suíça) e 
de Maria Helena Castro Oliveira e Silva...

E lá se foi Heleninha, 17 anos de exube-
rante mocidade, trocar as fraldinhas do 
Betinho... “recuerdos” de um carnaval...

José do Couto Vieira Pontes
Ex-presidente e cofundador da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Natural do Piauí, terra de grandes homens 
de letras, como o poeta Da Costa e Silva, o 
contista O. G. Rego de Carvalho e o ensa-
ísta Francisco Miguel de Moura, o poeta 
Germano Barros de Souza chegou a Campo 
Grande bem no início da década de 50. 
Médico e reformado no posto de Coronel 
do Exército, foi detentor da Medalha do 
Mérito Militar. Estudioso da literatura bra-
sileira, conheceu a vida e a obra dos gran-
des poetas e prosadores nacionais, com 
bastante profundidade e espírito críti-
co. Então, a respeito de Bilac, Alberto de 
Oliveira, Vicente de Carvalho, Júlio Salusse, 
conheceu tudo, com detalhes.

Brilhou como poeta na “Antologia de 
Poetas do Piauí”, editada pela Gráfica do 
Senado, e foi detentor de inúmeros prêmios 
nacionais de Poesia, destacando-se o de 
Trovas de Caxambu. ARIANO SUASSUNA, 
o grande romancista paraibano de “A 
Pedra do Reino”, em entrevista concedida 
a Celina Luz, do Jornal do Brasil, confessa 
que aprendeu versificação com Germano 
Barros de Souza.

Como se percebe claramente, a poe-
sia de Germano é romântica, saudosista, 
lembrando Casimiro de Abreu e Olegário 
Mariano, embora a linguagem apresente 
renovada em muitos pontos, como: “E en-
tão me aconteceu / A velha casa já foi der-
rubada / E a minha mãe morreu”.

Entre suas inúmeras produções literárias 
no campo da poesia, em que se destacam 
os sonetos, há composições de sabor par-
nasiano, transmitindo mensagens filosófi-
cas, e muitas dotadas de sentido social, co-
mo “O Ladrão de Verduras”.

Germano Barros de Souza não tolerava 
o fingimento, a hipocrisia, a traição tipo 
Judas de amigos leais por conveniência e 
fator circunstancial, de modo que esse sen-
timento de revolta domina grande parte de 
seus versos, como nestes em que rememo-
ra sua mãe:

Como é diferente o mundo,
Distante do seu amor,
O mais sincero e profundo
Apagando a minha dor:
 Vi muita gente fingida
Pelas estrelas da vida.

Em suas mãos piedosas
Decorridos tantos anos,
Ponho pétalas de rosas
Sem contar meus desenganos.

Sua poesia é toda repassada de profunda 
ternura e compreensão pelos que sofrem na 
escalada da vida. Médico, abandonou sem-
pre o mercantilismo em sua profissão, e teve 
o merecido respeito e a admiração de todos, 
de vez que atendia desde os mais abastados 
até aos mais humildes, numa admirável una-
nimidade do ponto de vista quanto ao espí-
rito humanitário e alto sentido ético que ani-
maram sua existência.

Germano Barros de Souza não comprava 
livros por metro quadrado. As estantes de 
seu escritório, em casa, estavam abarrotadas 
de preciosidades: livros para quem sabe o 
que é bom em literatura. 

A Literatura é para o homem de espírito 

um consolo, uma compensação pelas cila-
das da vida, um refúgio contra as frustrações, 
os desenganos e as decepções oriundas do 
convívio humano. É o último apelo. Por is-
so, o poeta lança a mão do bisturi e começa 
a dissecar os tecidos da estranha e misteriosa 
natureza humana, em busca de um sentido e 
de uma explicação metafísica que satisfaçam 
ou convençam. Daí nasceram sonetos como 
“Conselhos Paternos”:

Segue, meu filho, ao longo do caminho
que o destino em teu nome tem traçado;
Entre rosas encontrarás o espinho
nas folhagens às vezes camuflado...

Terás teus companheiros, mas cuidado,
porque não podes ser um adivinho;
Se a sorte é boa, serás cortejado
e se é má, ficarás quase sozinho...

No amor existem muitas frustrações
e sonhos que não passam de miragem,
prazer no início, depois decepções...

E enquanto o tempo célere se esvai,
Um dia lembrarás pela viagem
Dos conselhos amigos do teu pai.

Germano Barros de Souza, cofunda-
dor da Academia de Letras e História de Campo 
Grande, em 1971, hoje Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, firmou-se como renomado 
poeta da terra de José Antônio Pereira. Faleceu 
em 1976, na nossa Campo Grande.
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Adaptações
 
É preciso ir enganando o óbvio,
desenganando o básico
em meio à realidade de que
a vida é desigual para todos.
Busco o imprevisto como escolha:
o acordar de manhã e
não ter compromisso com nada
que aconteceu antes ou
vai acontecer depois.
Não me faz bem ter
sempre os mesmos limites,
tecer as mesmas atividades,
possuir sempre similares perspectivas.
Sei que a natureza não se modifica,
o homem é que se adapta à natureza.
Se a natureza não se adapta ao homem,
não sou eu que vou me adaptar a esta fauna.

Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – Presidente da ASL

O LENÇO DE MARÍLIA
Se a brisa soprar sua janela,
Deixe a aragem permanecer.
Meus recados estarão lá.
Leia-os, meus cantos revelam,
Luzes de relva e amanhecer.

Frações segregam minha alma.
Na ponta dos dedos, longe vai
O lenço branco, voal de seda
Nas alamedas de álamos,
Engastando súplicas e ais.

As estações vão e vêm,
E meus sonhos além-mar,
A promessa já não têm.
Dize Dirceu, sem magoar
Se névoas do esquecimento
Calaram seus versos no ar.

O lenço não pede lágrimas...
Mas sim, bordado de flores
E pombinhos apaixonados.
Não previu espinhos e dores.
Que a febre para os amores
É que agasalha o coração.                          
             
Ouça o sussurro do vento,
E deixe que o frágil lenço
Adentre por sua janela,
Perfumado, macio e lento,
Pouse de leve em suas mãos.
E toda África saberá...
Leia no invisível e delicado
Esse pujante e louco amor,
Dos destinos degredados.

Elizabeth Fonseca – Membro da ASL

Os Tempos do Amor

Para o amor chegar
Não se espera muito tempo,
Mas tempera a alma
Com suaves lembranças!
As suaves lembranças
Invadem os espaços,
Onde possam vibrar;
Desejam doces abraços
Que inundem o corpo
Até esmorecer!
Até esmorecer
De intensa paixão
Que inunda a alma,
Transborda o coração
De enternecidos ardores
E suaves enlevos!
E suaves enlevos,
Para altos encantamentos,
Mudam as horas simples,
Em intensos momentos
De desejos eternos
De verdadeiro encantamento!
De verdadeiro enamoramento
Pela intensidade dos afetos recebidos.
Superam os instantes passados,
Até os dons pretendidos
Para se consagrar como amor
Esperado para encontros sonhados!
Esperado para encontros sonhados,
Onde o amor se manifesta
Em real pujança e capacidade,
Realiza encontros, uma grande festa
De belezas e anseios reveladores
Do grande amor amado!

 Pe. Afonso de Castro – Pertence à ASL
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Germano Barros de Souza 
não tolerava o fingimento, 
a hipocrisia, a traição tipo 
Judas de amigos leais 
por conveniência e fator 
circunstancial”

“RECUERDOS” DE UM CARNAVAL

Templo Cultural da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, fruto do ideal de seus três fundadores: 
Ulysses Serra, José do Couto V. Pontes e Germano 
Barros de Souza (fundada em 30/10/1971)

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

 (Cofundador da ASL)
 Arq. da Academia

RAQUEL NAVEIRA FOI ELEITA SÓCIA-
CORRESPONDENTE BRASILEIRA DA 
ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA, 
no dia 30 de maio do presente ano.

– No dia 10 de junho de 2019, às 
9h30min, no Clube Estoril de Campo 
Grande/MS, acontecerá a posse da Nova 
Diretoria Executiva Biênio 2019/2020 e 

ato cívico em comemoração do Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas. Ao final, será lançado o li-
vro “Poemas Portugueses”, de Raquel 
Naveira, editora Life.

– No dia 11 de junho, acontecerá o lan-
çamento do livro “Armênios e brasileiros: 
marcas de uma convivência”, de Sossi 

Amiralian, às 19h, no Consulado Geral da 
Armênia em São Paulo/SP. O prefácio da 
obra é de autoria de Raquel Naveira, que 
tem seu livro “Sob os Cedros do Senhor: 
a imigração árabe e armênia em Mato 
Grosso do Sul” analisado e comentado 
por Sossi Amiralian ao longo de um capí-
tulo.


